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Home office cresce 
com pandemia
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alerta em obras
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Acesso Porter
Grátis por 100 dias!
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# Página 13# Páginas 8 e 9NOS EDIfíCIOS administrados pela síndica Sandra Alves, os moradores já estão se adaptando às assembleias virtuais

Você
sabe como
fazer uma

assembleia 
Virtual?

Ainda pouco conhecida por 
síndicos e moradores, a 

modalidade vem conquistando 
seu espaço nos condomínios
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Fale conosco

Temos a solução 

para diminuição da

Inadimplência Condominial
A inadimplência não precisa ser um problema para o 
condomínio e para os condôminos. 

Conte com a equipe Adelante Cobranças e viva uma nova 
experiência em garantia de receita e em negociação.

Diferenciais Adelante Cobranças

#EDITORIAL

O novo normal poderá impactar 
nossas vidas para sempre

A pandemia do Co-
vid-19 chegou desesta-
bilizando mercados, in-
dústrias, empresas e nos 
condomínios não foi dife-
rente. Estamos em um mo-
mento de transformações 
intensas e isso se traduz 
em desafios enormes para 
os síndicos em acompa-
nhar as mudanças e que-
bra de padrões, até pouco 
tempo tidos como seguros. 
Mudanças que geralmente 
ocorrem de maneira mais 
lenta, com a crise sanitária 
o cenário mudou, as trans-
formações aceleraram a 
marcha e estamos vivendo 
hoje um novo normal.

O novo normal hoje 
pode ser basicamente 
exemplificado com a exi-
gência do uso de máscaras 
em todas as cidades bra-
sileiras, algumas impondo 
sanções pesadas, como 
Florianópolis, que baixou 
decreto estabelecendo 
multa de R$ 1.250 para 
quem não usar o acessório 
na prevenção contra o Co-
vid-19. 

O uso da tecnologia 

também tem assumido 
um papel importante nes-
te momento e a realização 
de assembleias de manei-
ra virtual é outro exemplo 
deste novo normal. Para os 
síndicos que tem pouca fa-
miliaridade com o mundo 
digital ou falta de condi-
ções técnicas de fazer uma 
reunião online pautamos 
nesta edição o passo a pas-
so e todos os requisitos le-
gais de implementação.

Em matéria sobre 
home office apontamos 
que em Santa Catarina 
mais de 854 mil pessoas 
praticam seus trabalhos 
em suas residências. Essa 
mudança para o trabalho 
remoto aponta fortes indí-
cios de permanecer mes-
mo após o pico da pande-

mia e já faz repensar o dia 
a dia nos condomínios.

A segurança dos con-
domínios também pode 
estar em xeque durante a 
pandemia. Em Balneário 
Camboriú, só no último 
mês foram registrados 
mais de 100 pequenos 
furtos e levanta o alerta: 
quem entra para furtar 
pequenas coisas, também 
pode cometer delitos mais 
graves. Confira que o cui-
dado dos moradores com 
a segurança e a tecnologia 
são fortes aliados para re-
forçar as medidas de pre-
venção.

Esta edição traz mais 
exemplos de como a nossa 
rotina mudou nos últimos 
tempos e nos faz refletir 
sobre a necessidade de 
uma adaptação diante da 
quebra de paradigmas e 
de como esse novo normal 
poderá impactar nossas vi-
das para sempre.

Boa leitura e fiquem 
bem!

Ângela Dal Molin

Obrigada pelo envio deste 
maravilhoso material! 
Cada vez mais ajudando 
síndicos, que como eu, 
querem o melhor para 
os condôminos! Abraços, 
cuidem-se e fiquem em paz!
SíNDICA VERONICA 
fEROLDI, Florianópolis

Apesar da paradeira geral, 
a equipe do Jornal dos 
Condomínios continua 
firme no trabalho de bem 
informar seus leitores. 
Nossos cumprimentos.
CARLOS fREITAS, 
Itapema

A equipe do Jornal dos 
Condomínios segue 
trabalhando remotamente 
para suprir o síndico com 
informações importantes 
em tempos de pandemia. 
A cada edição lançada de 
forma impressa ou online 
através de nosso portal, 
redes sociais e boletins 
recebemos mensagens de 
apoio ao nosso trabalho, 
o que reforça nosso 
agradecimento e nosso 
propósito!

Parabéns a todos pelo 
esforço. Não é fácil este 
momento de pandemia. Mas 
não vamos desistir da briga!
VOLNEI PRESTES SOuzA, 
São José
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Mudanças nas faixas tarifárias têm gerado aumento nas contas de água. Síndicos reclamam que estão pagando 
mais caro pelo mesmo consumo

#FINANÇAS

Em vigor desde mar-
ço, por determinação 
das Agências Regu-
ladoras, a nova tari-

fação da Casan - Companhia 
Catarinense de Águas e Sa-
neamento - impactou direta-
mente o orçamento de muitos 
condomínios. Implantada sob 
a justificativa de redistribuir 
melhor as formas de paga-
mento da tarifa de água tra-
tada e estimular um uso mais 
consciente por parte da po-
pulação, a medida tem tirado 
o sono de muitos síndicos em 
todo o Estado. 

No edifício comercial 
Atlas, no Centro de Florianó-
polis, o síndico Heitor Alexan-
dre Ternes Campos percebeu 
que o valor da conta aumen-
tou consideravelmente nos 
últimos meses. Para atender 
as 63 salas, que contam em 
média com um ponto de tor-
neira e um vaso sanitário, em 
uma infraestrutura composta 
por uma cisterna e uma caixa 
d’água, a demanda mensal 
supera os 300 m³. 

“O consumo nestes me-
ses está atípico em virtude 
das restrições da COVID-19. 
Entretanto, seguindo-se a 
média histórica, o aumen-
to está na ordem de R$ 759. 
Por conta disso, já efetuamos 
a contestação de fatura, afe-
rição de hidrômetro e atual-
mente estamos buscando por 
eventuais vazamentos como 
recomendado. Não havendo 
sucesso, a última medida será 
a individualização das salas, 
para que cada unidade pague 

pelo que efetivamente consu-
mir”, avalia o gestor. 

Além dele, a síndica Ales-
sandra Oliveira Ramos Piccoli 
também está sentindo o im-
pacto no Condomínio Portal 
da Trindade, com 48 aparta-
mentos. De acordo com ela, a 
nova tarifação apresentada e 
cobrada pela Casan gerou um 
aumento bastante significa-
tivo no valor mensal da taxa. 
“Em média gastávamos R$ 5 
mil por mês e neste último 
efetuei o pagamento de mais 
de R$ 8 mil. E como a quan-
tidade de metros cúbicos me-
dida é a mesma dos períodos 
anteriores, não temos nem 
como cogitar a hipótese de 
vazamento”, comenta. 

Outro que sentiu os efeitos 
foi o síndico profissional Val-
cir Santini. Todos os prédios 
que administra tiveram al-
gum impacto, o que variou foi 
a intensidade. Segundo ele, 
o problema se dá principal-
mente para as unidades que 
consomem mais de 10 m³, 
em que a faixa da Casan pas-
sou de R$ 1,96 para R$ 9,11 
o metro cúbico. “No geral a 
conta aumentou e em um dos 
prédios mesmo com a dimi-
nuição do consumo a taxa 
veio maior. A fatura que antes 
era de R$ 2.982,54, para 660 
m³, passou a R$ 3.210,54, por 
645 m³. Participo de grupos 
de WhatsApp com mais de 
230 síndicos da região e a 
maioria tem esse problema, e 
até mais graves”, comenta. 

Cálculo
Diante desse cenário, o 

chefe da Divisão de Políticas 

Comerciais da Casan, Helton 
Machado Kraus, explica que 
o cálculo das tarifas para os 
condomínios verticais utiliza 
como base o número de uni-
dades habitacionais existen-
tes, sendo as faixas tarifárias 
(volumes) que determinam o 
valor do m³. Por exemplo, em 
um residencial com 25 apar-
tamentos que tenha volume 
fornecido mensal de 200m³, 
a fatura será composta por 
25 tarifas fixas de água (25 * 
R$ 29,49) e faturamento en-
quadrado na primeira faixa 
tarifária (200m³ * R$ 1,96). 
Como são 25 unidades, com 
consumo de 8m³ por cada, a 
fatura do condomínio será de 
R$ 1.129,25.

“Aplicamos a estrutura ta-
rifária de maneira isonômica, 
fazendo com que o valor da 

tarifa para condomínios re-
sidenciais com vários apar-
tamentos seja a mesma que 
residências unifamiliares. A 
melhor maneira de reduzir o 
valor da fatura é a partir do 
uso racional da água, evitan-
do desperdícios, verificando 
vazamentos e, principalmen-
te, economizando água”, co-
menta Kraus. 

Hidrômetros 
Outro problema que repe-

tidamente tem incomodado 
os síndicos são os hidrôme-
tros. Segundo Santini, perio-
dicamente os equipamentos 
precisam ser trocados. “Este 
é outro ponto que impacta na 
conta, gerando muitas vezes 
aumentos de 100% a 200%. 
Praticamente a cada seis me-
ses precisamos pedir a aferi-

ção e troca do medidor, pois 
em todos os casos até agora 
o equipamento apresentou 
problemas”, explica o síndico. 

Em defesa da qualidade 
dos hidrômetros, Paulo Ro-
berto Faraco Peressoni, ge-
rente comercial da Casan, 
garante que todos são certi-
ficados pelo INMETRO e têm 
as características metrológi-
cas necessárias para operar 
de maneira correta. Porém, 
como todo equipamento me-
cânico pode sofrer desgastes 
e, excepcionalmente, operar 
fora dos limites permitidos 
pelo órgão. Nesses casos, o 
procedimento correto é pe-
dir uma aferição do medidor 
junto à Companhia de Água e 
Saneamento. 

“A Casan realiza a subs-
tituição do hidrômetro e faz 
uma aferição técnica em la-
boratório próprio. Todo o 
procedimento poderá ser 
acompanhado pelo usuário 
e/ou seu devido procura-
dor. Se o medidor realmente 
apresentar defeitos não será 
cobrada nenhuma tarifa, caso 
contrário o mesmo poderá 
ser recolocado no imóvel e 
poderá incidir a cobrança de 
um valor que dependerá do 
porte do hidrômetro”, explica 
Peressoni. 

Ele lembra ainda que não 
é permitida a contratação de 
empresa particular para este 
tipo de problema e se for 
constatado que o hidrômetro 
estava desregulado, o condo-
mínio será ressarcido. As três 
últimas faturas serão recalcu-
ladas, conforme o consumo 
apurado no novo medidor.

Dariane Campos

O SíNDICO PROfISSIONAL VALCIR SANTINI diz que a nova tarifa 
causou impacto em todos os prédios que administra

Novas tarifas da Casan impactam os condomínios
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Diversas medidas de 
combate ao novo 
coronavírus têm 
como campo de 

ação os modais de transpor-
te. Os alertas abrangem os 
transportes aéreo, terrestre 
e aquático. Também conside-
rados meios de transporte, 
os elevadores são apontados 
como ambientes com grande 
potencial de contaminação. 

Diante desse risco, a As-
sociação Brasileira das Em-
presas de Elevadores (Abeel) 
preparou a cartilha Coronaví-
rus: Como Evitar a Propaga-
ção em Elevadores, com dicas 
preventivas que podem evitar 
o contágio naquele que, para 
muitas pessoas, é o primeiro 
e o último meio de transporte 
usado no dia a dia.

Basta um espirro ou mes-
mo uma mão mal lavada cli-
cando um dos botões do ele-
vador para o vírus aumentar 
o número de vítimas.

Para evitar o Covid-19 em 
situações como essas, a Abeel 
sugere aos usuários de eleva-
dores que não se encostem nas 
paredes da cabine, e que usem 
um lenço de papel descartável 
para acionar tanto o botão de 
chamada de pavimento como 
o botão de cabine.

O lenço também deve ser 
usado para abrir as chama-
das portas de eixo vertical: 
aquelas que são puxadas com 
a mão para entrar e empur-
radas para sair da cabine. A 
cartilha sugere, também, que 
sejam feitas higienizações em 

intervalos de duas horas.
De acordo com a entidade, 

há cerca de 400 mil elevado-
res no Brasil. Só na cidade de 
São Paulo, a estimativa é de 
que a movimentação diária 
em elevadores corresponda 
ao dobro da população de 
Portugal (10,3 milhões).

“O objetivo da publicação 
é alertar os usuários sobre a 
importância dos cuidados e 
da higienização dos elevado-
res, além de se manter pro-
cedimentos de limpeza nos 
equipamentos nessa época de 
pandemia”, disse o presidente 
da Abeel, Marcelo Braga.

“Também é nosso dever 
orientar as empresas presta-
doras de serviços de manu-
tenção de elevadores e seus 
funcionários e, principal-
mente, oferecer informação 
aos síndicos e trabalhadores 
dos condomínios para que 

cuidem rigorosamente da hi-
gienização dos elevadores”, 
acrescentou.

A entidade alerta para o 
fato de que alguns produtos 
podem danificar peças como 
acrílicos e plásticos, e que 
produtos abrasivos e espon-
jas de aço não são adequados 
por riscar componentes.

Aos usuários de elevado-
res, a Abeel sugere, ainda, 
que evitem-os quando esti-

verem cheios. Nesses casos, 
vale esperar um pouco mais 
para pegar a viagem seguin-

te. Outra sugestão é a de usar 
as escadas no caso de descer 
dois andares ou subir um.

Cartilha ensina a utilização e limpeza de elevadores com a pandemia do novo coronavírus

#SAÚDE

Empresas de elevadores dão dicas
de uso para evitar Covid-19

A ORIENTAÇÃO dos fabricantes é a de não aplicar produtos 
diretamente sobre peças e botões do elevador: deve-se utilizar 
um pano umedecido

Recomendações da 
Abeel para o uso do eleva-
dor em edifícios residen-
ciais ou comerciais:

• Caso precise descer 
apenas dois andares ou 
subir um único pavimen-
to, opte pelas escadas. 
Evite o elevador

• Acione o botão de 
chamada do elevador 
com o auxílio de um len-
ço de papel descartável. 
Adote o mesmo procedi-
mento no botão interno 
da cabina para acionar o 
seu pavimento

• Ao viajar no elevador 
evite encostar nas pare-
des da cabine

• O condomínio deve 

efetuar a higienização do 
interior da cabine, se pos-
sível, no intercalo de duas 
horas, dependendo do 
fluxo de pessoas que cir-
culam pelo elevador

• É preciso cuidado 
para não aplicar produtos 
de limpeza diretamente 
sobre as peças como bo-
tões, visores, indicadores 
de posição, subteto etc. 
Isso pode atacar as peças 
como acrílicos e plásticos

• Umedeça um tecido 
especial para limpeza no 
produto e passe suave-
mente sobre as partes do 
elevador.

Fonte: Agência Brasil

Dicas para quem 
usa elevadores
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Cumprindo as medidas 
de isolamento social 
desde março, muitos 
condomínios ainda 

seguem a recomendação de 
evitar a aglomeração de pes-
soas nas áreas comuns dos 
edifícios. Mas e as obras e ser-
viços que foram suspensos, 
como ficam? Sabemos que 
um prédio exige manutenção, 
obras de melhoria e reparos 
periódicos, além da limpeza 
de jardins, caixa d’água, des-
ratização e desinsetização. 

Neste momento, os espe-
cialistas indicam que o ideal 
é planejar, criar um crono-
grama de obras para médio 
prazo e adiar reformas não 
essenciais ao funcionamen-
to do prédio. Para ajudar na 
definição do que deve ou não 
ser feito, o advogado Alberto 
Luís Calgaro lembra que os 
síndicos podem usar o con-
ceito de obras necessárias, 
úteis ou voluptuárias, previs-
to no art. 96 do Código Civil. 
Pensamento que ele também 
indica para as manutenções 
nos apartamentos, que de-
vem sempre prezar pela se-
gurança, sossego e saúde de 
todos os moradores.

“Logicamente, uma obra 
necessária e urgente, como 
o rompimento de uma tubu-
lação de água no interior de 
uma unidade, não deve ser 
proibida. A demora no repa-
ro pode agravar ainda mais 

o problema. Já uma obra útil, 
como a reforma no quarto do 
bebê que está prestes a nascer 
ou a pintura da unidade, deve 
ser avaliada pelo síndico se 
comprovada a relevância. E as 
obras voluptuárias, de mero 
embelezamento e deleite, em 
regra, não devem ser permi-
tidas neste momento”, explica 
Calgaro. Caso haja abuso por 
parte de uma unidade, ele 
reforça que a obra pode ser 
impedida pelo síndico, ou por 
qualquer vizinho na Justiça.

Além disso, o advogado 
especialista em direito con-
dominial, Gustavo Camacho, 
destaca a importância dos 
gestores terem a legislação 

estadual e municipal vigente 
na pandemia como um norte. 
“Estamos em um momento 
de muitas mudanças no modo 
de fazer as coisas e a cada 
momento as regras podem 
mudar. Atualmente é possí-
vel sim que sejam realizadas 
obras nas dependências de 
qualquer edifício, desde que 
sejam cumpridas as determi-
nações da Portaria n. 214, da 
Secretaria de Estado da Saú-
de, bem como a NBR 16.280 
e a nota técnica 032. Sem 
esquecer é claro de conferir 
se há algum decreto munici-
pal, que poderá impor regras 
mais restritivas”, avalia. 

E como dica para evitar 

problemas futuros, Calgaro 
e Camacho recomendam que 
os síndicos ao analisarem si-
tuações específicas compar-
tilhem a tomada de decisões 
com o Conselho. E, em casos 
mais delicados, até com a 
assembleia geral, tornando 
a decisão mais impessoal e 
segura. Vale lembrar que o 
gestor pode ser responsa-
bilizado em caso de ação ou 
omissão voluntária que ve-
nha a causar danos aos con-
dôminos, como um surto 
de contaminação no prédio, 
comprovadamente originado 
de funcionários de uma obra 
ilegalmente realizada. 

Os desafios 
Nos edifícios administra-

dos pela síndica profissional 
Samara Lobo Cidade a reco-
mendação é ter cautela. “Com 
a flexibilização de algumas 
atividades, as obras estão 
voltando aos poucos. E como 
medida de segurança as por-
tarias físicas estão orienta-
das a só liberar a entrada dos 
prestadores de serviço com 
agendamento, para evitar 
aglomeração nos elevado-
res, área de maior exposição 
dos condôminos”, explica. 
Além disso, os funcionários 
dos prédios são orientados a 
limpar as áreas três vezes ao 
dia e a gestora está cobrando 
todos os documentos de ART, 
projetos e lista de funcioná-
rios das empresas que irão 
prestar o serviço. Só após a 

entrega de toda a documen-
tação é que o trabalho está 
sendo liberado. 

A advogada Dirlei Ma-
gro, que há 25 anos coman-
da uma administradora em 
Florianópolis, também acre-
dita que apenas os serviços 
urgentes e de manutenção 
necessária não podem ser 
adiados. “Os cuidados essen-
ciais para o funcionamento 
normal da edificação não 
devem ser proibidos. E entre 
eles podemos citar a dedeti-
zação, manutenção elétrica 
e hidráulica, dos elevadores 
e das bombas d’água, além 
dos obrigatórios como a ma-
nutenção de extintores, que 
deve ser feita anualmente, e 
a limpeza da caixa d’água, a 
cada seis meses se não hou-
ver filtro”, explica. 

Para ela, ao permitir a re-
tomada da construção civil, 
o poder público criou um 
impasse aos síndicos que se 
deparam com a liberação das 
obras e o dever de manter o 
distanciamento. Nos condo-
mínios que atende, Dirlei re-
lata que teve problema com 
serviços e mudanças que já 
estavam agendados ou em 
andamento. “Ao mesmo tem-
po em que temos moradores 
comprometidos e cumprindo 
todas as determinações de 
segurança, também existem 
aqueles que estão utilizando 
a quarentena como período 
de férias e tempo de refor-
mas”, comenta Dirlei.

Há três meses cumprindo rígidas medidas de segurança e higiene no combate à Covid-19, os edifícios ainda têm 
receio em flexibilizar algumas atividades

#MANUTENÇÃO

Dariane Campos

Obras e serviços em condomínios:
pode ou não pode?
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Plantão de emergência com reparos 
de motores, bombas e filtros.
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Santa Catarina tem mais de 854 mil trabalhadores em home office, segundo IPEA

Com pandemia, home office cresce e faz 
repensar a rotina dos condomínios

Para se adequar à maior 
crise de saúde do sé-
culo XXI, milhares de 
empresas implantaram 

o trabalho em home office. No 
Brasil, que há cerca de três me-
ses convive com medidas de 
distanciamento social, essa re-
alidade já atinge 20,8 milhões 
de brasileiros, o que representa 
22,7% dos trabalhadores for-
mais, segundo estudo publica-
do pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA). 

Em Santa Catarina, essa 
porcentagem é ainda maior: 
23,8%. No novo normal, mais 
de 854 mil pessoas praticam 
seus trabalhos de dentro de 
suas residências. Essa mudança 
para o trabalho remoto aponta 
fortes indícios de permanecer 
mesmo após o pico da pande-
mia e já faz repensar a vida e o 
dia a dia nos condomínios. 

Com 544 apartamentos e 
mais de 1.200 moradores, a al-
teração na rotina deu seus pri-
meiros sinais nos atendimentos 
da secretaria do Residencial 
Argus, no bairro Coqueiros, em 
Florianópolis. “Houve um au-
mento no número de reclama-
ções por ruídos que pudessem 
incomodar o sossego e, dessa 
forma, atrapalhar a concentra-
ção no trabalho daqueles que 
estavam na condição de home 
office. Nesse sentido eram ale-
gações com relação aos vizi-

nhos por arrastamento de mó-
veis, TV em volume alto, por 
exemplo, e todos os barulhos 
que alegadamente interferiam 
na concentração de quem está 
em trabalho no computador ou 
no telefone”, revela o síndico, 
Cleverton Maciel.

Administrando um condo-
mínio de 37 anos, Maciel ainda 
observa que a estrutura tem de-
ficiências que, em razão da de-
manda, precisaram ser revistas. 
“Desde que assumi, há 5 anos, 
percebemos problemas pontu-
ais na tubulação que passa ca-
bos de internet até as unidades. 
Tínhamos um planejamento 
que até então não era priori-
dade, pela pouca incidência de 
problemas. No entanto, com o 
isolamento social veio à tona 
com maior veemência a neces-
sidade de, assim que possível, 
fazer a propositura de revitali-
zação”, expõe.

Trabalho
nas unidades
Para o advogado Zulmar 

Koerich Junior, o momento é de 
bom senso nos condomínios. 
“Com o cenário global de de-
semprego e redução de rendi-
mentos, mostra que é chegada 
a hora de repensar as restrições 
ao exercício de atividade profis-
sional nas unidades individuais 
de condomínios residenciais 
e alargar essas possibilidades, 
atentando ao fato de que diver-
sos profissionais liberais pre-

cisarão disso, para sua própria 
sobrevivência e para conseguir 
honrar suas contribuições con-
dominiais”, afirma. 

No entanto, Koerich Jr. lem-
bra que uma tendência à flexi-
bilização já vem sendo notada 
mesmo antes da pandemia. 
“Há muito tempo a jurispru-
dência tem relativizado essas 
proibições, de forma a permitir 
atividades em home office ou 
mesmo produções artesanais 
(confecção de bolos ou costu-
ra, por exemplo). O que se tem 
admitido até então, via de regra, 
são atividades profissionais que 
não representem alteração na 
rotina do condomínio”, explica. 

Ele observa que nesse mo-
mento essa maleabilidade seja 
ainda maior causando inevitá-
vel alteração na rotina do con-
domínio. Porém, acredita que 
ao fim deste período, algumas 
restrições devam ser reesta-
belecidas. “Devemos entender 
que este ‘afrouxamento’ deve 
ser temporário, durando tão 
somente enquanto presente 
os sintomas da pandemia e da 
recessão, bem como analisado 
caso a caso nos condomínios e 
negociada a melhor forma para 
acarretar menos impacto na ro-
tina dos condôminos”, explica.

Empresas
nos condomínios 
Koerich alerta que atual-

mente não há amparo legal 
para o exercício profissional de 

empregados, microempreen-
dedores individuais ou empre-
sários em ambiente domiciliar, 
e observa que há conflitos na 
compreensão da legislação. 
“Existe hoje uma confusão em 
razão da possibilidade de se 
colocar as unidades residen-
ciais como endereço fiscal para 
empresas e microemprende-
dores individuais. Cabe reafir-
mar que isso é só para efeito 
de fisco, e, não cria um salvo-
-conduto para o exercício da 
atividade, no local. Em nossa 
legislação não há uma norma 
permissiva para isso. Mesmo 
que a lei permita que se identi-

fique tal lugar como endereço 
fiscal, isso não interfere nas re-
gras internas”, enfatiza.

O advogado cita ainda que 
as restrições de exercício pro-
fissional em ambiente resi-
dencial, geralmente impostas 
em convenções e regimentos 
internos, são amparadas pelo 
art. 1336 do Código Civil, que 
dispõe que é dever do con-
dômino ‘dar às suas partes a 
mesma destinação que tem a 
edificação, e não as utilizar de 
maneira prejudicial ao sosse-
go, salubridade e segurança 
dos possuidores, ou aos bons 
costumes’, conclui Koerich.

Fabiane Berlese

SíNDICO CLEVERTON mACIEL: aumento de reclamações por 
ruídos que atrapalham a concentração dos moradores que estão 
trabalhando em home office
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Ainda pouco conhecida por síndicos e moradores, a modalidade vem conquistando seu espaço nos condomínios 

#GESTÃO

Você sabe como fazer uma assembleia virtual? 

Em meio às medidas 
de isolamento social 
impostas durante a 
pandemia, e a impos-

sibilidade de realizar reuni-
ões presenciais desde março, 
muitos condomínios estão 
com a prestação de contas 
atrasada, eleições de síndico 
suspensas e muitas dúvidas 
de como proceder até que 
toda essa situação volte à 
normalidade.

E mesmo com a possibi-
lidade das assembleias mi-
grarem para o ambiente vir-
tual, ainda mais agora com a 
sanção presidencial da Lei n. 
14.010/2020 que possibilita 
o uso dessa modalidade sem 
a necessidade de estar pre-
vista em Convenção, muitos 
síndicos enfrentam dificulda-
des como a falta de conheci-
mento prático de como fazer 
uma reunião online e a baixa 
adesão de condôminos. Mui-
to disso é reflexo da pouca 
familiaridade com o mundo 
digital ou a falta de condições 
técnicas de fazê-lo. 

Para os que têm receio no 
uso da tecnologia, o presiden-
te do SECOVI Florianópolis/
Tubarão, Fernando Willrich, 
lembra que as plataformas 
que agora condomínios e 
administradoras estão uti-
lizando para fazer reuniões 
ou votações online ou tele-
presenciais não são propria-
mente novas. Elas já estavam 
no mercado há algum tempo, 
mas só agora, em razão da 
pandemia, estão ganhando 
visibilidade.

“A implementação de 
assembleias online deveria 
começar pela análise do con-
domínio, para que a reunião 
virtual cumpra os requisitos 
e principalmente se todos os 
envolvidos estão de boa-fé. 
Ou seja, bem intencionados 
em democratizar a partici-
pação dos condôminos na 
assembleia. Principalmente 
neste momento onde a orien-
tação é o distanciamento so-
cial, de forma que o condô-
mino não se sinta excluído 
ou prejudicado no processo”, 
comenta Willrich. 

E para quem pensa que 
esta é uma novidade para 
síndicos de Santa Catarina, 
o presidente da Associação 
das Administradoras de Bens 
Imóveis e Condomínios de 
São Paulo (AABIC), Jose Ro-
berto Junior Graiche, conta 
que antes da pandemia tam-
bém não se falava em assem-
bleia virtual no Estado de São 
Paulo, um dos mais à frente 
no país quando o assunto é 
segmento condominial. 

“A pauta aqui normal-
mente era abordada por 
quem queria vender o novo 
serviço e não dos condomí-
nios com o interesse na pos-
sibilidade. Foi a necessidade 
de tratar de alguns assuntos 
emergenciais, que não pude-
ram ser resolvidos por me-
didas liminares ou por qual-
quer outro tipo de reunião, 
que fez com que começasse 
a surgir as assembleias virtu-
ais”, explica Graiche. 

Ele destaca que o ritual 
da reunião presencial é muito 
enraizado e os condôminos 

ainda não estão acostumados 
com a nova versão digital. “A 
novidade traz a necessidade 
de uma adaptação diante da 
quebra de paradigmas, além 
de exigir certa educação dos 
moradores para que possam 
participar de uma reunião 
virtual”, afirma o presidente. 

E foi justamente pela fal-
ta de conhecimento de síndi-
cos e moradores, e na tenta-
tiva de garantir a validade da 
ação, já que o judiciário ainda 
não é pacífico de entender a 
legalidade de todas as deci-
sões que podem ser tomadas 
de maneira digital, que a enti-
dade lançou um guia prático 
de como realizar uma assem-
bleia virtual. O protocolo com 
orientações foi montado em 

parceria com a Associação 
Brasileira das Administrado-
ras de Imóveis (ABADI) do 
Rio de Janeiro, que enfrenta 
os mesmos problemas em 
todo o Estado. 

A novidade
veio para ficar?

Diante de um cenário 
ainda incerto, a opinião dos 
especialistas está dividida. 
Para o assessor jurídico Wal-
ter Jorge Jr, as assembleias 
virtuais vieram para ficar. 
“Assim como diversas outras 
tecnologias em uso no nosso 
dia a dia, as reuniões virtu-
ais serão a nossa realidade 
nos próximos meses. Por isso 
sou favorável pela adoção das 
assembleias 100% virtuais 

desde já, principalmente pelo 
fato de ampliar não só a lega-
lidade do ato, mas também 
por incentivar a participação 
de todos”, diz. 

Já Graiche não acredita 
que o virtual seja uma ten-
dência pós-pandemia. “O 
mercado irá sim começar a 
se utilizar dessa ferramenta 
com cautela, mas a cultura do 
presencial ainda é muito for-
te. A maioria das pessoas ain-
da prefere tratar olho no olho 
e sentir o calor da votação. 
Essa nova realidade do digital 
poderá pegar em alguns con-
domínios, sem dúvida nenhu-
ma, mas ainda não vai ser o 
que vai imperar”, avalia. 

Ele acredita que no pri-
meiro momento talvez sejam 

Dariane campos

NOS EDIfíCIOS administrados pela síndica Sandra Alves houve resistência no início, mas os moradores 
estão se adaptando às assembleias virtuais

Precisando de assessoria realmente completa? Fale com quem entende do assunto!
Há 50 anos prestando serviços de qualidade e eficiência.

Rua Hermann Blumenau, n° 253, sobreloja - Centro- Fpolis/SC

Precisando de assessoria realmente completa? Fale com quem entende do assunto!
43 anos prestando serviços de qualidade e eficiência.

Rua Hermann Blumenau, n° 253, sobreloja - Centro- Fpolis/SC

A segurança faz a diferença 

Instalação e Manutenção Elétrica e Hidráulica.

Manutenção em Subestação.

EMISSÃO DE LAUDOS: Para-Raio (SPDA),
Alarme Contra Incêndio e Iluminação de Emergência.



JUNHO/2020 9O portal do síndico catarinense na internet: www.condominiosc.com.br

realizadas mais assembleias 
híbridas, em que moradores 
podem estar tanto fisicamen-
te, quanto virtualmente pre-
sentes. Além disso, destaca 
que antes de passar totalmen-
te para o digital é importante 
que as pessoas saibam como 
devem se comportar dentro 
de uma assembleia nessa mo-
dalidade e, principalmente, 
que todos entendam o papel 
dos gestores nisso tudo. 

Entendimento compar-
tilhado pelo advogado con-
dominial Gustavo Camacho, 
que também aposta na ritua-
lística híbrida mesmo depois 
da pandemia, tendo em vista 
a sua eficácia, sobretudo em 
condomínios que movimen-
tam quantias expressivas de 
valores. “Acredito que este 
seria o formato mais segu-
ro juridicamente, posto que 
possibilita tanto a participa-
ção virtual quanto a presen-
cial, sendo, portanto, mais 
democrático. Mas vale lem-
brar que para aderir a essa 
modalidade é necessário, 
conforme disposto pelo arti-
go 1.334, III, do Código Civil, 
que a forma de realização das 
assembleias condominiais, 
contendo toda a sua forma 
de execução detalhada, esteja 
prevista na convenção condo-
minial. Só assim o condomí-
nio evitará que haja qualquer 
hipótese de impugnações fu-
turas”, explica. 

Experiências
que deram certo

Atuando há 22 anos 
como síndico profissional na 
Grande Florianópolis, Lean-
dro Heitor Becker também 
está se adaptando a este novo 
momento. E mesmo enfren-
tando a resistência de alguns 
moradores, já conseguiu rea-
lizar assembleias virtuais em 
quase 50% dos condomínios 

que administra. Entre as difi-
culdades, ele destaca cumprir 
os requisitos legais, como o 
registro correto do rito da 
convocação e rito da parti-
cipação efetiva de todos que 
buscaram entrar na sala de 
reuniões virtual. Outro ponto 
é o de saber se a pessoa que 
está participando é realmen-
te quem está habilitado como 
legítimo dono ou condômino. 

“A notícia das medidas 
restritivas em cada condomí-
nio foi recebida de maneira 
diferente por cada pessoa. 
Enquanto uns preferem espe-
rar a liberação governamen-
tal dos espaços, utilizando os 
meios legais até para prorro-
gar os mandatos dos síndicos 
nas instituições bancárias, 
outros já preferem realizar 
somente reuniões legais uti-
lizando aplicativos de teler-
reuniões. Dos que aderiram 
ao mundo virtual, percebe-
-se certo grau de orgulho por 
ter participado de uma opção 
inovadora, e que após a pan-
demia provavelmente passa-
rá a fazer parte da nossa roti-
na”, relata Becker.

Já nos três espaços admi-
nistrados pela síndica profis-
sional Sandra de Sousa Alves, 
o primeiro movimento foi 
pela suspensão das assem-
bleias. Em dois deles houve 
até a prorrogação do man-
dato para que não houvesse 
qualquer tipo de preocupação 
nesse sentido. Mas passado 
o susto e diante de assuntos 
que precisam ser resolvidos, 
como um incidente no portão 
da garagem envolvendo dois 
moradores, novas medidas 
precisaram ser tomadas. 

“Para resolver um pro-
blema pontual, mas que en-
volvia questões que deveriam 
ser do conhecimento de to-
dos, os moradores foram con-
vidados a dar uma oportuni-
dade para a tecnologia. E no 
final a reunião fluiu melhor 
do que eu imaginava. Acredi-
to que neste condomínio não 
vamos mais fazer a reunião 
de maneira presencial, já que 
a maioria dos proprietários 
não mora na Capital e agrade-
ceram a oportunidade de po-
derem participar”, comenta.

LEANDRO bECkER já conseguiu realizar assembleias virtuais em 
quase 50% dos condomínios que administra

Confira algumas dicas 
de como os condomínios 
podem realizar reuniões 
de maneira virtual e, assim, 
manter a sua dinâmica ad-
ministrativa do espaço em 
funcionamento. 

Implementação - Com a 
sanção da Lei n. 14.010/2020, 
os síndicos têm autonomia de 
realizar assembleias virtuais 
até o dia 30 de outubro deste 
ano. Depois disso, para evitar 
o risco de impugnações futu-
ras, é obrigatório que a moda-
lidade esteja prevista na Con-
venção Condominial.

Outra questão que deve 
ser observada é a disponibi-
lidade de recursos tecnoló-
gicos para a sua realização. 
Caso um condômino alegue 
que não participou por esse 
motivo, o condomínio pode-
rá enfrentar problemas judi-
ciais, uma vez que a partici-
pação e o voto são direitos 
garantidos no inciso III do 
artigo 1.335, do Código Civil.

Identificação - A pla-
taforma escolhida deverá 
garantir a segurança admi-
nistrativa, digital e jurídica 
necessária ao condomínio 
acerca da identificação dos 
condôminos habilitados a 
participar e votar na assem-
bleia. Além disso, o síndico 
deve coletar de maneira 
antecipada os documentos 
de representação dos con-
dôminos, visando imprimir 
maior eficiência ao ato.

É importante disponi-
bilizar logins e senhas aos 
condôminos previamente 
à realização da assembleia 
virtual, por um período li-
mitado de tempo e com an-
tecedência suficiente para a 
validação dos dados. 

Convocação - O con-
domínio deverá realizar 
a convocação de todos os 
condôminos, sempre res-
peitando o que determina 
a convenção, sob pena de 
nulidade das deliberações. 
Os meios digitais de comu-
nicação deverão ser utiliza-
dos em paralelo aos meios 
tradicionais, sendo que o 
edital de convocação deve-
rá ser abrangente em seu 
teor e informar, de forma 
resumida, todo o procedi-
mento que o condômino 
deverá seguir para partici-
par do ato virtual.

Votação - A votação 
dos temas apresentados na 
reunião deve ocorrer so-
mente após os debates, de 
acordo com o que determi-
nar o edital de convocação 
e a previsão do Código Civil. 
Para que não haja confusão, 
é importante que o regula-
mento determine, além dos 
pontos acima expostos, o 
tempo para a votação, dis-
cussão ou debate de cada 
item da pauta do edital de 
convocação, ou seja, o cum-
primento das deliberações 
de cada tema proposto na 
ordem do dia.

Plataforma - A ferra-
menta ou aplicativo que será 
utilizado para a realização 
das assembleias deve garan-
tir a todos os condôminos o 
direito e a oportunidade de 
participar, de se manifes-
tar e de votar, sob pena de 
invalidação do ato. O con-
domínio tem a obrigação 
de fornecer auxílio ou trei-
namento àqueles que não 
possuam capacidade para o 
manuseio de equipamentos 
ou da plataforma.

Coordenador digi-
tal - As assembleias devem 
seguir todas as regras pre-
vistas no seu regulamento, 
desta forma, é importante 
verificar seu quórum, os vo-
tos, a ordem das delibera-
ções e os pedidos de mani-
festação, entre outros itens. 
No caso das presenciais, o 
presidente e o secretário 
podem desempenhar essas 
atividades, mas nas virtuais 
é necessária a presença de 
uma pessoa que entenda 
da plataforma utilizada e 
de tecnologia. Nos edifícios 
sem síndico morador, o ide-
al é que seja um represen-
tante da administradora.

Duração - O tempo 
total da assembleia virtual 
depende do ambiente esco-
lhido. Se permitir o acesso a 
todas as informações e a to-
dos os debates realizados a 
qualquer momento, a reali-
zação da reunião poderá ser 
mais longa, podendo durar 
até dias. Entretanto, para as 
em formato de videoconfe-
rência, ao vivo, a sugestão é 
de no máximo 1h30.

Fontes: ABBIC, Gustavo 
Camacho e Walter Jorge Jr

ORIENTAÇÕES 
DOS ESPECIALISTAS 



A pandemia mudou a 
rotina de todos e re-
dobrou os cuidados 
nos condomínios. No 

dia a dia, os síndicos além de 
terem adotado medidas restri-
tivas e de reforço sanitário, que 
também impactaram direta-
mente o setor financeiro, tive-
ram que ficar ainda mais aten-
tos a questões de segurança. 

Em Balneário Camboriú, 
os gestores têm relatado uma 
série de pequenos furtos, prin-
cipalmente de patinetes e bici-
cletas. Só no último mês foram 
registradas mais de 100 ações 
que, apesar de serem na maio-
ria das vezes de baixo prejuízo, 
alertam para a questão da vul-
nerabilidade desses imóveis, 
reflexo de falhas na segurança. 

Diante disto, a grande pre-
ocupação está no fato de que 
quem entra para furtar pe-
quenas coisas, também pode 
cometer delitos mais graves. 
Ainda mais que os mecanismos 
de segurança foram facilmente 
burlados, mostrando a todos 
que as barreiras de acesso ao 
espaço não estão funcionando 
perfeitamente.

No condomínio Villa Vene-
to, administrado por Renato 

Giacomini Antunes, um assal-
tante aproveitou o término do 
expediente do porteiro noturno 
para invadir o espaço. A ação 
foi gravada pelas câmeras de 
vigilância, que registraram o 
momento em que ele consegue 
arrebentar a fechadura com sis-
tema de ímã e furtar o patinete 
elétrico de um morador. 

Além do boletim de ocor-
rência feito pelo proprietário 
do equipamento, o síndico tro-
cou a tranca por outra mais re-
sistente, com sistema de travas 
fixadas na parede, e estendeu 
o horário de saída do colabo-
rador do turno da noite. O sis-
tema de segurança do prédio 
tem também 15 câmeras espa-
lhadas pelo condomínio, com 
monitoramento dos morado-
res, sensor sonoro nas portas 
de entrada social e serviço e no 
portão da garagem, que opera 
com tempo reduzido de aber-
tura e fechamento para evitar a 
intrusão de estranhos.

Outro caso parecido foi re-
gistrado no Residencial Cambo-
riú Center, que conta com apar-
tamentos distribuídos em duas 
torres, além de uma galeria co-
mercial. Segundo o síndico Gil-
berto Emilio Martin, o porteiro 
não percebeu a presença do 
ladrão, que entrou de “carona” 

com outros jovens, pegou o pa-
tinete elétrico de um morador 
e conseguiu sair sem nenhuma 
suspeita. 

O condomínio ressarciu o 
proprietário e agora vai cobrar 
judicialmente dos moradores 
que facilitaram a entrada, já 
identificados nas imagens. “A 
nossa ação não é tanto pelo va-
lor, mas pelo efeito. As pessoas 
precisam saber que pagarão 
por erros ‘ingênuos’ como per-
mitir caronas. Só assim irão 
vigiar mais. No prédio temos 
sistema de câmeras, acesso via 
tag, porteiro toda a noite e esta-
mos investindo em alguns itens 
que nos deixarão ainda mais 
protegidos”, comenta Martin. 

Segurança
condominial
Os síndicos acreditam que 

uma das medidas de maior 
impacto seria o cuidado dos 
próprios moradores. De acor-
do com eles, de nada adianta o 
prédio ter inúmeras soluções 
tecnológicas, se os condôminos 
não ajudarem a coibir a ação de 
meliantes com medidas sim-
ples de segurança. 

Ideia reforçada pelo con-

sultor em segurança privada e 
corporativa, Izaias Otacílio da 
Rosa, ao definir que a escolha 
de um alvo é uma prerrogativa 
do criminoso, que avalia, expe-
rimenta, testa a capacidade de 
resposta e executa sua ação. 
O especialista acredita que os 
gestores condominiais neces-
sitem olhar para além das so-
luções eletrônicas e perceber 
que algumas vulnerabilidades 
possam ser tratadas com solu-
ções não eletrônicas ou apenas 
potencializadas por elas, como 
é o caso de barreiras de contro-
le e travas auxiliares. 

Para ele, uma das formas 
mais simples de reforçar a se-
gurança é assumindo a pers-
pectiva do criminoso. “Teste 
seus sistemas de segurança 
existentes, verifique se o que 
está contratado está funcionan-
do e sendo executado. Procure 
identificar vulnerabilidades em 
suas barreiras de controle de 
acessos. Além disso, converse 
com seus prestadores de servi-
ços, instigue-os a propor apri-
moramentos ao modelo atual 
e contratado pelo condomínio”, 
orienta Rosa.

Aliado a isso, André de Pauli, 

consultor em gestão de segu-
rança condominial, lembra que 
muitos gestores tendem a con-
centrar atenção, quase que ex-
clusivamente, no que o mercado 
tem a oferecer e não em como 
efetivamente se proteger. Por 
isso, ele recomenda que bus-
quem a assessoria de especia-
listas independentes de forne-
cedores de produtos e serviços. 
“Os síndicos não devem com-
prar, devem conduzir processos 
de compras técnicas. Além disso, 
não cabe debater em assembleia 
detalhes e sim o plano diretor de 
segurança”, comenta. 

Para ele, gerenciar não é 
apenas aplicar um sistema, mas 
sim medir seu desempenho e 
aperfeiçoá-lo continuamente, 
utilizando as ferramentas esta-
belecidas nos Sistema de Quali-
dade (NBR ISO 9.000) e Sistema 
de Gestão de Riscos (NBR ISSO 
31.000). “Tudo deve ser coor-
denado por um comitê especí-
fico, que acompanhará todo o 
processo e terá como respon-
sabilidade apresentar o gráfico 
de evolução dos indicadores de 
desempenho aos moradores”, 
explica Pauli.

Casos
recorrentes
De acordo com a tenente 

Brianna Tosetto de Souza, do 
12º Batalhão de Polícia Militar 
de Santa Catarina, localizado 
em Balneário Camboriú, há di-
versas formas de praticar esse 
tipo de crime. As mais comuns 

Aumento no número de pequenos furtos chama a atenção de moradores e
síndicos para a necessidade de reforçar as medidas de segurança
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Dariane Campos

Segurança dos condomínios em xeque
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síndico Gilberto Emilio Martin 
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são aquelas em que o invasor 
consegue decodificar a fecha-
dura do condomínio ou quando 
se utiliza da facilidade de entrar 
com um morador, pegando a fa-
mosa “carona”. 

Em operações recentes, 
diante do aumento no núme-
ro de ocorrências desse tipo, 
a PM conseguiu traçar o perfil 
dos imóveis que normalmente 
são alvo. Na maioria são pré-
dios de luxo ou de classe mé-
dia sem portaria, localizados 
na área central da cidade. “Tal 
característica se dá pela faci-
lidade de não ter portaria e 
existir bicicletas de performan-
ce, por exemplo. Os infratores 
são normalmente usuários de 
droga, que utilizam o lucro da 
venda para aquisição de entor-
pecentes. E, recentemente, há 
também aqueles que estão se 
especializando nesse tipo de 
furto por causa das vantagens 
oferecidas, com o alto valor do 
equipamento”, avalia a tenente. 

Entre os pontos de vulne-
rabilidade dos edifícios, ela 
destaca: falta de portaria física; 
fechadura precária; alta rotati-
vidade de residentes, pelo fator 
turismo na cidade; moradores 
que não se preocupam em res-
tringir o acesso de desconheci-
dos; ausência de punição para 
aqueles que facilitam o acesso 
de pedestre por onde só deve 
passar carro; e a ausência de 
câmeras eficientes e que sejam 
realmente monitoradas. 

Fonte: Polícia Militar

# ViVer em Condomínio

Por vezes desconfio 
que estou com sinto-
mas de Covid-19, mas 

aí eu lembro que minha dor 
de cabeça é devido ao fato 
de ser síndica em tempos de 
quarentena. A coisa é séria e 
se alastrou depressa. Decre-
tos, normas, opiniões, e eu 
trocando cartazes todos os 
dias, afinal as regras mudam 
a cada instante. Fechamos 
tudo logo no início, nem 
playground, nem salões de 
festa e nem academia. Os 
noticiários traziam notícias 
tenebrosas, da Itália e de 
outros países. Mas quem 
diz que brasileiro consegue 
ficar fechado em casa. 

Na terceira semana, o 
Luisão do 704 Bloco B já ar-
gumentava sobre a necessi-
dade de liberar a academia. 
Algumas mães pediram que 
liberasse o parquinho. Fico 
imaginando o que as crian-
ças andam aprontando o dia 
todo em casa para que suas 
mães insistam em romper 
as regras. Regras que são 
para o bem de todos. Enfim, 
cada um tem sua razão.

Desde o começo me 
respaldei nos decretos es-
taduais e municipais. Po-
rém, sempre tem aqueles 
que nos desarmam, trazem 
matérias tiradas não sei de 
onde, querendo provar que 
a máscara é prejudicial, ve-
jam só, entre outras ideias 
estranhas. Tenho que fazer 
um malabarismo que nem 
meus inúmeros anos de sín-
dica me prepararam. Mas o 
que aconteceu essa semana 

superou qualquer situação. 
Um condômino novo 

resolveu dar uma festinha 
na sua unidade. É certo que 
dentro da unidade não te-
mos interferência nenhu-
ma. Foi chegando gente, 
chegando gente e o barulho 
aumentando. As ligações 
dos vizinhos para a porta-
ria começaram a se tornar 
mais enfáticas. Até que al-
guém, não sei quem e pre-
firo não saber, fez denúncia 
na Vigilância Sanitária. 

Resumo da história, 
pouco depois da meia-
-noite estávamos em umas 
trinta pessoas, entre convi-
dados, vizinhos, funcioná-
rios, polícia, todos reunidos 
na entrada do condomínio. 
Os convidados meio altera-
dos pelo álcool, sem más-
cara. Os vizinhos alterados 
pela revolta, com máscaras 
no queixo. Funcionários 
da portaria nervosos com 
medo que sobrasse pra 
eles. E eu lá, no meio de 
tudo muito indignada com 
a situação que jamais ima-
ginei passar.

Tempos estranhos, 
opiniões diversas, egoísmo 
exacerbado, julgamentos 
aflorados. Medo, angustia 
e uma enorme sensação de 
inadequação. Mas tudo isso 
vai passar e logo voltarei a 
ter as velhas dores de cabe-
ça dos velhos tempos.

Martinha Silva é escri-
tora, graduada em Admi-
nistração, especialista em 
Gestão de Pessoas e gestora 
condominial em Itajaí.

Festa na quarentena

MARTINHA SILVA
martinhasilvasbs@gmail.com@

SíNDICO do condomínio Villa 
Veneto, Renato Giacomini Antunes 

Com o aumento dos índi-
ces de violência nas cidades, 
é normal que as pessoas bus-
quem pela segurança ofereci-
da nos prédios residenciais. E 
a tecnologia é uma forte alia-
da para reforçar as medidas 
de prevenção. Confira alguns 
dos sistemas mais modernos 
para condomínios:

Vídeo analytics - Softwa-
re que analisa as imagens das 
câmaras de vigilância e iden-
tifica padrões de comporta-
mento. Ao detectar alterações 
nos padrões de comporta-
mento, o sistema automati-
camente ativa as medidas de 
segurança que foram progra-
madas para cada situação. 

Drones vigilantes - Con-
trolados a distância, os dro-
nes são a grande novidade do 
mercado. Eles são utilizados 
para rondas em áreas onde 
as câmeras não alcançam ou 
mesmo não podem ser insta-
ladas, como nos perímetros 
externos do condomínio.

Sistema de controle de 
acesso - RFID - São tags utili-
zadas para abertura de portas 
em edifícios. Mas, elas tam-
bém podem ser instaladas 
nos carros dos moradores 
para permitir a abertura de 

portões e cancelas automati-
camente, caso o veículo esteja 
cadastrado na central de se-
gurança.

Leitor biométrico - Per-
mite o acesso ao ambiente 
somente de pessoas cadastra-
das, tanto pela digital quanto 
leitura facial. Caso o morador 
seja rendido, o sistema tra-
balha com o alerta de pânico, 
que poderá ser acionado pela 
digital do dedo que foi previa-
mente cadastrado como códi-
go de risco. 

Acesso por QR Code 
- Para ter acesso ao condo-
mínio é preciso o uso de um 
smartphone. O sistema é um 
dos mais seguros, já que as 
informações codificadas da 
chave digital mudam instan-
taneamente, o que significa 
que nenhum leitor é igual ao 
outro.

Portaria Virtual - Essa 
tecnologia dispensa a pre-
sença de um porteiro físico. 
O condomínio é monitorado 
por uma central a distância, 
que é acionada pelo interfone 
na entrada do espaço. A equi-
pe de vigilância entra em con-
tato com o morador, que por 
sua vez libera ou não a entra-
da do visitante.

Tecnologia 
como segurança

• Aderir a uma portaria 24 
horas seria o mais indicado

• Conscientizar os mora-
dores para que exista um con-
trole entre eles de quem entra 
e sai do prédio

• Utilizar cadeados e de-
mais dispositivos de segu-
rança nas bicicletas, mesmo 
quando em bicicletários

• Quando a fechadura 
for de eletroímã, trocá-la ou 

reforçá-la. O ideal é fazer em 
três etapas (em cima, no meio 
e embaixo da porta) e não so-
mente centralizado 

• Restringir o máximo que 
puder o acesso ao prédio

• Instalar câmeras que 
emitam boa resolução das 
imagens, com gravação dis-
ponível e que envolva um real 
monitoramento.

Como ter mais 
segurança no prédio
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 ‘‘Preocupe-se em viver, nós cuidamos 
            da sua segurança!’’
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Gostaria de entender qual o 
respaldo jurídico acerca do 
fim do mandato de síndico 
neste momento de pande-
mia, existe alguma formalís-
tica que garante a posterga-
ção deste mandato até que se 
faça a referida assembleia? 
Possuímos inúmeras contas 
de condomínio em nossa car-
teira, e esta questão tem ge-
rado discussões na hora de 
atualizar cadastro.

Roberto Aguiar, Itajaí

O artigo 1350 do Código 
Civil estabelece que, ao menos 
uma vez ao ano, será realizada 
assembleia geral de condô-
minos, com vistas a deliberar 
sobre as seguintes pautas: (a) 
eleição do corpo diretivo do 
condomínio - caso o mandato 
não seja bienal; (b) prestação 
de contas do exercício anterior 
e (c) previsão orçamentária 
para o exercício futuro.

Caso a assembleia de que 
trata o caput do artigo 1.350 
do Código Civil não tenha sido 
realizada e o tempo de manda-
to do síndico tenha expirado, 
este será prorrogado por prazo 
indeterminado na forma do ar-
tigo 1.324 do Código Civil, pois 
o condomínio não pode ficar 
sem um responsável legal.

Quando a assembleia de 
que trata o caput do artigo 
1.350 do Código Civil não é 
convocada pelo síndico, ¼ dos 
condôminos, em alusão ao § 
1.º deste mesmo artigo e na 
forma estabelecida pelo artigo 
1.355 do Código Civil, poderá 
realizar a convocação.

Além disso, o § 2.º do já 
citado artigo 1.350 do Código 
Civil, possibilita, ainda, que 1 
(um) condômino, autonoma-
mente, ingresse com uma ação 
judicial a fim de que o judiciá-
rio determine a convocação da 
respectiva assembleia de que 
trata o caput do artigo 1.350 
do Código Civil.

Como a realização de atos 
públicos no âmbito do Estado 
de Santa Catarina está vetada 
até o dia 05 de julho de 2020, 
por força do Decreto 630, 
dentre os quais inserem-se 
as assembleias condominiais, 
alguns condomínios optaram 
pelo ingresso de ações judi-
ciais de jurisdição voluntária 
(sem réu), argumentando a 
ocorrência de caso fortuito 
com vistas a obter a prorro-
gação judicial do mandato do 

síndico. Outros condomínios, 
já que a realização de assem-
bleias virtuais é um expedien-
te temerário caso inexista 
previsão na convenção condo-
minial neste sentido, optaram 
pelo ingresso de ações de ju-
risdição voluntária com o ob-
jetivo de obter a autorização 
judicial para a realização de 
assembleias neste formato.

No entanto, com a entrada 
em vigor da Lei 14.010/2020, 
proveniente do PL 1179/2020, 
que trata do Regime Jurídico 
Emergencial e Transitório das 
relações jurídicas de Direito 
Privado (RJET), o problema 
envolvendo o encerramento 
do prazo de duração do man-
dato do síndico ficou resol-
vido, de modo que todos os 
mandatos que tiveram o seu 
vencimento a partir de 20 de 
março de 2020, ficarão pror-
rogados até a data de 30 de ou-
tubro de 2020, caso o condo-
mínio não possua meios para 
realizar a assembleia virtual 
de que trata o artigo 12 da Lei 
14.010/2020.

ASSEMBLEIA
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Karpat & Camacho Advogados Associados
Gustavo Camacho OAB/SC 32.237

(47) 3278 9026

O zelador pode fazer o 
tratamento da água da 
piscina durante a baixa 
temporada? 

Suelen Bueno,
Florianópolis

O tratamento físico e quí-
mico da água de piscina, pode 
ser feito por profissional in-
terno (no caso o zelador) ou 
profissional externo. Porém, 
o profissional deve possuir 
capacidade técnica para exer-
cer este serviço, visto não se 
tratar de mera limpeza física, 
como por exemplo, a lavação 
de um deck. Ele irá se depa-
rar com produtos químicos e 
como consequência reações 
químicas. O tratamento físico 
também deve ser executa-
do com expertise, pois é um 
dos pilares do tratamento de 
água de piscinas. 

Embora, inicialmen-
te, possa parecer uma boa 
ideia, com o intuito de redu-
zir custo, caso o profissional 
não seja capacitado para a 
tarefa, pode custar caro ao 

condomínio esta prática, 
pois produtos poderão ser 
usados de forma exagerada 
ou ainda de forma reduzi-
da, causando problemas 
na água, difíceis e caros de 
se tratar. Além disso, tem-se 
a casa de máquinas, onde a 
falta de conhecimento pode 
comprometer os equipamen-
tos e ainda o revestimento 
da piscina. Muitas pessoas 
se equivocam ao achar, que 
o cloro resolve tudo, porém, 
para que este, cumpra sua 
função sanitizante (contra 
microorganismos ou ainda, 
contra o mosquito transmis-
sor da dengue), e sua função 
oxidante (que ajuda na “re-
moção” da matéria orgânica) 
ele precisará ter uma série de 
parâmetros ideias. É mais ou 
menos como tentar assar um 
pão, sem forno. Agora, se ele 
possui experiência no ramo 
e você confia no trabalho que 
será executado, me parece 
ser uma boa alternativa.

PISCINAS

Fernanda Cristina Brietzig 
Engenheira Química, mestre em Ciência e 

Engenharia de Materiais
(47) 98400 3747

CONTABILIDADE PARA CONDOMÍNIOS

Controle diário da inadimplência

Acesso individualizado para cada condômino  
Acompanhamento on line da contabilidade

            Av. Rio Branco, 404 Sl 506 Torre 1 - Centro Fpolis           gtc@gtccontabilidade.com.brwww.gtccontabilidade.com.br

O Cliente GTC Contabilidade conta com serviços diferenciados que auxiliam  na gestão do condomínio. Solicite orçamento!   

DESDE 1985 À SERVIÇO DE SEU CONDOMÍNIO E  EMPRESA

(48) 3223 5332   

(48) 3346-9956 | 3346-9946 | (48) 99623-8826

Paulino Pedro Hermes, 515, Sl 4, São José/SC

Assessoria contábil condominial
Administração de condomínios

Síndico profissional 16
ANOS

controllcondominios
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Quem nunca precisou 
passar no supermercado 
após um dia inteiro de tra-
balho, e ainda enfrentar filas 
em caixas? Achar vaga de 
estacionamento, procurar 
produtos em corredores 
imensos ou então desistiu 
de uma receita pela falta de 
um produto?

Agora já é possível ter um 
supermercado à disposição 
dos condôminos 24 horas 
por dia, 7 dias da semana, e 
ainda dentro do seu condo-
mínio. 

A Fast 4 you - Home Ma-
rket é a primeira startup em 
Santa Catarina a trazer este 
conceito inovador para con-
domínios residenciais e co-

merciais!
Uma startup criada por 

quem tem vivência em gran-
des empresas do varejo e da 
indústria, com forte preocu-
pação com a experiência de 
compra dos consumidores. 

A CEO & Founder da Fast 
4 you - Home Market, Daiane 
Vanoni, afirma: “Nosso ne-
gócio foi pensado para pro-
porcionar uma nova experi-
ência de compra, mais fácil 
e rápida para o seu dia a dia, 
em um formato de Home 
Market, sem se preocupar 
com filas, estacionamento e 
horário de funcionamento! 
Além de agregar valor ao 
condomínio com a valori-
zação do empreendimento, 

por contar com um super-
mercado personalizado.

Estamos muito felizes em 
poder apresentar esta novi-
dade ao setor condominial 
de Santa Catarina, e com a 
certeza de que iremos facili-
tar a vida de muitas pessoas! 
Ainda mais em tempos de 
construção do nosso novo 
normal!”

Como funciona: 
Oferecemos um mix de 

produtos diversificados, 
como mercearia básica e 
complementar, congelados, 
bebidas, higiene, limpeza, 
etc. através de uma loja física 
dentro do condomínio (novo 
conceito Home Market).

Contamos com um siste-
ma muito fácil, registrando a 
compra em nosso aplicativo 
através da câmera do smar-
tphone para leitura do códi-
go de barras.

A Fast 4 you acredita que 
pode tornar o seu condomí-
nio ainda mais completo!

A pandemia pode assumir 
diversos significados, para uns 
o pânico pelo medo paralisante, 
mas para nós, do Condomínio 
Descomplicado, foi estímulo 
a inovação em meio ao isola-
mento e a restrição dos eventos 
presenciais, onde criamos uma 
nova forma de compartilhar 
conhecimento e continuar com 
nosso proposito na formação 
de síndicos, que já praticamos 
desde 2012, porém agora de 
forma online.

A iniciativa Condomínio 
Descomplicado foi idealizado 
pelo Dr. Gustavo Camacho como 
projeto de difusão de conheci-
mento condominial por mídias 
digitais, encontrou apoio na par-
ceria com o Prof. Odimar Mano-
el, que já foi síndico por anos de 
grandes empreendimentos em 
Joinville e Balneário Camboriú, 
criou o curso de formação de 
Síndicos Gestores, e junto com 
Dr. Gustavo, já profissionalizou 
mais de 500 profissionais em 
Santa Catarina em treinamentos 
presenciais. Nossa metodologia 
própria, já foi testada e aprovada 
por diversos síndicos que passa-
ram por nossos treinamentos e 
que hoje trilham uma carreira 
de sucesso.

Projetos de treinamento on-
line já tínhamos, porém apenas 
no papel. Mas foi em março, em 
meio a pandemia, tivemos que 
nos readaptar e então, inova-
mos criando a versão online do 
nosso curso de Síndico Gestor.

Nossa equipe também cres-
ceu, contamos um staff técnico 
de gravação e edição de altíssi-
mo gabarito, para levar qualida-
de de imagem e suporte técnico 
através de uma plataforma digi-
tal muito intuitiva e completa.

SíndiCo GeStor
ProfiSSional online

CEO & fOuNDER DA fAST 4 
yOu - HOmE mArkET, DAiAnE 
VANONI: “Negócio pensado para
proporcionar uma nova experiência 
de compra, mais fácil e rápida para
o dia a dia dos
moradores”

entre em contato através do nosso telefone ou site para maiores informações: (48) 99166.9134 ou (48) 3364.1474 • www.fast4umarket.com.br

SuPermerCadoS dentro de 
ConVeniênCia, Conforto e SeGurança 
à diSPoSição doS moradoreS.

CondomínioS é a noVa tendênCia

A INICIATIVA CONDOmíNIO DESCOmPLICADO é um projeto 
de difusão de conhecimento condominial por mídias digitais 
realizado por Dr. Gustavo Camacho e Prof. Odimar Manoel. 
Cadastre-se em www.condominiodescomplicado.com.br

Inovação condominial em meio à crise

estamos lançando este mês nossa segunda turma,
com um programa super completo, comprometido com
o sucesso dos nossos alunos, deixe seu cadastro no site
www.condominiodescomplicado.com.br e participe da
Semana do Sindico empreendedor totalmente gratuita.

É isso mesmo, a Porter, 
maior empresa de Portaria 
Remota do Brasil acredita 
que a tecnologia pode au-
mentar a segurança do seu 
condomínio e melhorar a 
convivência dos condômi-
nos, e criou especialmente 
para você um plano especial 
de Controle de Acesso com 
a tecnologia mais moderna 
do mercado para você testar 
GRATUITAMENTE por 100 
dias, sem custo algum (nem 
de instalação e nem de uso), 
porque acreditamos que 
você e os condôminos vão 
aprovar e gostar. 

Imagina você poder 
controlar o acesso no seu 
condomínio aumentando a 
segurança e o valor do pa-
trimônio, e ter um moder-
no aplicativo da Porter com 
sistema de QR Code no seu 
celular para entrar no condo-
mínio sem nunca mais preci-
sar gastar com Tag, também 
pode acessar as câmeras 
através do seu celular, en-
viar convites virtuais de for-
ma rápida e segura, ter total 
controle de acesso dos seus 
convidados, mural de reca-
dos, e muito mais, tudo isso 
gratuitamente por 100 dias, 

e se mesmo assim não apro-
var, não tem problema, nós 
retiramos todo equipamento 
e deixamos como era antes 
sem custo algum e seu con-
domínio volta ao passado.

Mas atenção, essa pro-
moção é por tempo limitado, 
então você precisa ser rápido 
para solicitar o Controle de 
Acesso da Porter para o seu 
condomínio e testar gratuita-
mente por 100 dias, basta li-
gar agora no (48) 3258 5705 
ou enviar um whatsapp para 
(48) 99187 4008 e fazer a 
sua solicitação. 

É a melhor forma de você 
conhecer a mais moderna 
solução de Controle de Aces-
so do mercado por 100 dias 
grátis sem investir absoluta-
mente nada. 

Acesse nosso site tam-
bém: www.porter.com.br

Controle de 
aCeSSo Porter 

GrátiS Por 100 diaS! 



Instituição desenvolve ações para garantir a segurança, bem-estar e 
acessibilidade das pessoas que transitam no meio ambiente urbano

Recuperar, revitalizar 
e compartilhar por uma 

vida urbana melhor

Uma cidade mais boni-
ta, mais agradável e 
melhor para todos é 
o objetivo da Associa-

ção dos Condomínios Garanti-
dos do Brasil (ACGB) ao desen-
volver ações com o intuito de 
reduzir o vandalismo e a de-
gradação da cidade e também 
prestar apoio às iniciativas que 
visem o bem comum de cida-
dãos através do apoio às enti-
dades sem fins lucrativos e que 
desenvolvem atividades cultu-
rais e esportivas.

A instituição fundada no 
ano de 2000 por empresas 
ligadas ao segmento de co-
brança garantida, inicialmen-
te no estado do Paraná e ago-
ra atuando também em Santa 
Catarina, mantém uma equi-
pe permanente que realiza a 
manutenção de calçadas, lim-
peza e pintura de áreas picha-
das, auxiliando na zeladoria 
da vizinhança e também no 
plantio de mudas e poda de 
flores. O trabalho consiste em 
criar e implementar soluções 

que minimizem os impactos 
causados pelas calçadas da-
nificadas e pichações, bem 
como combater os problemas 
que a desordem do meio am-
biente urbano causa no dia a 
dia das pessoas. As metas são 
realizadas através de dife-
rentes ações, tais como cam-
panhas junto à comunidade, 
atividades de conscientização 
em escolas, com distribuição 
de materiais educativos, e re-
vitalização de locais públicos 
de grande circulação.

Valorizando seu bem-estar.

(48) 3341.0880www.personalevolution.com.br
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COmO PARTE DAS AÇÕES de 
valorização e bem estar da vida 
urbana e para auxiliar na prevenção 
ao contágio pelo Covid-19, a ACGB-
SC (Associação dos Condomínios 
Garantidos do Brasil), forneceu 
para alguns condomínios um 
produto de alto rendimento e 
performance para a limpeza das 
áreas comuns. A entrega foi feita 
pelos colaboradores da associação 
acompanhados de uma especialista 
que transmitiu aos síndicos e 
moradores a forma correta de 
diluição e utilização do material.

O inSTiTuTO iPE - inCluSãO PElO ESPOrTE, apoiado pela ACGB-SC, 
participou da 1ª Corrida da Ponte Hercílio Luz, em celebração à reabertura da 
ponte. O IPE trabalha com o desenvolvimento de ações para estimulação de 
pessoas com limitações físicas a praticar atividades esportivas.

A ASSOCIAÇÃO realizou 
o “despiche” do muro da 
creche Nein Waldemar da 
Silva Filho, no bairro da 
Trindade, em Florianópolis. 

# Ponto de ViSta

Publicado no dia 21 
de maio deste ano, 
pela Associação Bra-

sileira de Normas Técni-
cas (ABNT), a norma NBR 
16.747/2020 - Inspeção 
predial - Diretrizes, con-
ceitos, terminologia e pro-
cedimento, regula a reali-
zação de Inspeção Predial 
e o fornecimento de Rela-
tório de Inspeção. 

A Inspeção Predial, 
assim agora regulada, ob-
jetiva constatar o estado 
de conservação e funcio-
namento da edificação, 
caracterizado pelos seus 
sistemas e subsistemas, 
proporcionando acompa-
nhamento sistematizado 
do comportamento em uso 
prolongado, visando sem-
pre conservar a vida útil 
mantendo as condições su-
ficientes para proporcionar 
segurança, habitabilidade e 
durabilidade da edificação. 

Esta norma objetiva 
instruir a gestão do síndico 
na operação e manutenção 
da edificação e quando re-
alizada regularmente pode 
contribuir para reduzir ris-
cos técnicos e econômicos 
decorrentes da perda de 
desempenho. Sua periodi-
cidade pode ser regulada 
por legislação específica, ou 
mesmo estabelecida pelo 
profissional responsável 
pela inspeção, que passa a 
se chamar inspetor predial. 
Este poderá ser engenhei-
ro ou arquiteto habilitado 
e fornecer registro de res-
ponsabilidade técnica, ART 
ou RRT.

Os resultados da ins-
peção predial são sempre 
referenciados ao momento 
de sua realização, já que 
as edificações estão sujei-
tas ao dinamismo de sua 
utilização e a exposição ao 
intemperismo degradante. 
Tal inspeção não se presta 
a instruir ações judiciais 
de responsabilização por 
eventuais irregularidades 
construtivas, já que não há 
fundamentação técnica das 
avaliações, que são senso-
riais. Também não tem a 
finalidade de avaliar des-
conformidades relativas ao 

cumprimento de todas as 
normas técnicas aplicáveis 
às edificações.

O caráter sensorial da 
inspeção exclui do proces-
so a identificação de irregu-
laridades que não se mani-
festem ou somente possam 
ser visualmente identifica-
dos por ensaios tecnológi-
cos específicos. A inspeção 
predial, objeto desta Nor-
ma, também não substitui 
as inspeções periódicas do 
programa de manutenção, 
da ABNT NBR 5674, que 
estão previstas em manual 
regulado pela ABNT NBR 
14037.

A nova norma traz 
etapas mínimas a serem 
cumpridas no desenvolvi-
mento do trabalho, incluin-
do avaliações dos objetivos 
de cada uma delas, como: 
levantamento e análise de 
dados e documentação 
(solicitados e disponibili-
zados), anamnese para a 
identificação de caracte-
rísticas e histórico geral 
da edificação, vistoria da 
edificação (de forma sistê-
mica), classificação das ir-
regularidades constatadas, 
recomendação das ações 
necessárias para restaurar 
ou preservar o desempe-
nho dos sistemas e organi-
zação das prioridades em 
patamares de urgência.  A 
inspeção predial pode re-
comendar a contratação 
de inspeções prediais espe-
cializadas, ou outras ações, 
para que se possa aprofun-
dar e refinar o diagnóstico.

Desta forma os Lau-
dos Técnicos de Inspeção 
Predial passam a ter seu 
conteúdo padronizado, 
permitindo aos contratan-
tes exigir a sua conformi-
dade e as recomendações 
técnicas de restauração 
devem ser apresentadas 
de forma clara e acessível, 
permitindo fácil compre-
ensão aos leigos.

Aécio de Miranda 
Breitbach é engenheiro 
civil, membro do IBAPE/
SC e ex-professor da Uni-
versidade Federal de San-
ta Catarina

Nova norma ABNT padroniza 
processo de inspeção predial 

em edifícios 

AÉCIO DE MIRANDA BREITBACh
aeciomb@terra.com.br@



ADmINISTRAÇÃO / SíNDICO PROfISSIONAL

Arquitetura e Pinturas

Pintura Predial - Lavação de fachadas - Laudos - Impermeabilizaçôes

(48) 9 9982 8141

www.tn1.com.br

Resp. Téc:  Arq. Armando Felipe da Silva - Mestrado/ Patologia da Construção

(48) 9 3235 2379
20
Anos

abcd

[48] 3348-0047

Recuperação Estrutural
Retrofit de Fachadas  

Pintura Predial  
Impermeabilizações

Colocação de Revestimento Cerâmico

Recupere e valorize o seu imóvel com a especialista em Retrofit

E   N  G  E  N  H  A  R  I  A

ampla
Questão de  Confiança

amplaempreiteira@gmail.com

(48) 3337.0889 / 3371.5512 

  Cml (48) 99163.7233  / 99175.9900 

www.amplase.com.br
ESPECIALIZADA

 EM CONDOMÍNIOS

editavel

curvas para pdf
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ampla
Questão de  Confiança

amplaempreiteira@gmail.com
www.amplase.com.br          (48) 3337.0889 / 3371.5512 

  Cml (48) 99163.7233         99175.9900 b

DARCI 
PINTURAS

14 Anos

DARCI PINTURAS
Pintura Predial | Lavação | Reformas

Especializado em Condomínios

14 Anos

_darci_pinturas_ | darciempreiteira@yahoo.com |     (48) 99161.3057

Eng. Resp.
Rafael Silva de 

Souza Cruz

PINTURA E REFORMA PREDIAL

(48) 3024.5277
www.rhempreiteira.com.br |  rhempreiteira@gmail.com

25
anos

Prof. Maria do Patrocínio Coelho, 188 / Fpolis

contato@grellertempreiteira.com.br  3206 8363 99110.5926(48)

Lavação predial

Pinturas e RestauraçõesImpermeabilizações

 Recuperação estrutural

Projetos de Revitalização de Fachadas

www.grellertempreiteira.com.br

editavel

curvas p/ pdf

Inspeção Predial 
e Laudo Técnico

pravaliarengenharia@gmail.com |  www.pravaliarengenharia.com.br  

(48) 3223 6363  | 99980 9377
Márcio A. Lunardelli Cavallazi

Engº Civil de Seg. do Trabalho

Responsável Técnico - CREA/SC 017036-4

Laudo de Vistoria (Judiciais e extrajudiciais)
Laudo Técnico de Edifício em Garantia
Laudo de Inspeção Predial 
(Restauração do condomínio)
 Elaboração Programa de Manutenção Preventiva

FOSS
ENGENHARIA E CONSULTORIA

Valorizando o seu patrimônio

Daniel Santos Farias

Consultoria técnica | Manutenção preventiva e corretiva

(48) 99985.3938     | contato@fossengenharia.com.br

www.fossengenharia.com.br

• Inspeções e Vistorias Prediais
• Inspeção Cautelar de vizinhança
• Laudos Técnicos de Engenharia
• Assessoria de Engenharia a Condomínios
• Perícias Judiciais e Extrajudiciais
• Avaliações imobiliárias / Regularização de obras
• Gestão, Execução e Auditoria de obras 
• Planejamento e Controle de obras  

4• Diretor Técnico / CREA/SC 060.093-7       

editavel

Laudos técnicos prediais condominiais, residenciais e empresariais

Laudos cautelares de vizinhança

Inspeções de estruturas de engenharia

Vistorias técnicas prediais

Auditorias prediais

Perícias judiciais e extrajudiciais de engenharia

Assistência técnica em perícias de engenharia

Assessoria condominial de engenharia

Laudos técnicos prediais e condominiais

Laudos cautelares de vizinhança

Inspeções de estruturas de engenharia

Vistorias técnicas prediais 

Auditorias prediais

Perícias judiciais e extrajudiciais de engenharia

Assistência técnica em perícias de engenharia

Assessoria condominial de engenharia

4

ENGENHARIA
QUALITATIVA

ENGENHARIA
QUALITATIVA

ARTE EDITAVEL

PDF CURVAS

(48) 99919.1211 / 3238.9631 claudiolsk@gmail.com

Vistorias Prediais com Auxilio de Drone 
e Câmera Térmica / Avaliação Imobiliária 

Relatório de Análise Técnica 
Perícia de Engenharia / Vistoria de Vizinhança

Fiscalização de Obras e Serviços
 Vistoria Predial em Garantia

Eng. Claudio L. Skroch 
 

Eng. Claudio L. Skroch 
 

 claudiolsk@gmail.com | www.csengqualitativa.com

Especialista em Cálculo Estrutural

Especialista em Cálculo Estrutural

www.schnelsolucoesprediais.com.br

ENGENHARIA / LAuDOS TÉCNICO / PERíCIAS

Não encontrou o que buscava?
Acesse nosso portal e encontre fornecedores para condomínios de diversas cidades 

e áreas de atuação para o seu condomínio!
ht tp://www.condominiosc.com.br/guia-de-fornecedores

ENGENHARIA / mANuTENÇÃO PREDIAL / PINTuRAS

Tel 48 3028-4808 |48 99962.0974
adriane@prolaresindicoprofissional.com.br | www.prolaresindicoprofissional.com.br 

Rua Antônio Costa, 33 sl. 403 Itacorubi | Florianópolis SC 

Tel 48 3028-4808 | Fax 48 32071042
prolare@prolare.com.br | www.prolare.com.br

Rua Antônio Costa, 33 sl. 403 Itacorubi | Florianópolis SC 

Administrar condomínio requer um conjunto de conhecimentos e 

habilidades, entre os quais destaca-se a legislação, o relacionamento

com condôminos, gerenciamento de funcionários, administração de

conflitos, administração financeira, negociação com fornecedores, 

segurança, manutenção e valorização do patrimônio. 

A Prolare tem como diferencial o profissionalismo, a
busca pela redução de custos e a ética nos negócios.  

A Prolare 
tem como diferencial 
o profissionalismo, 
a busca pela 
redução de custos
e a ética nos 
negócios.  

Solicite agora mesmo uma visita de nosso consultor, e conheça todas as 
vantagens de se trabalhar com um  em seu condomínio.Síndico Profissional

Solicite agora mesmo uma visita  e conheça todas as  vantagens
 de se trabalhar com um  em seu condomínio.Síndico Profissional

adriane@prolaresindicoprofissional.com.br | www.prolaresindicoprofissional.com.br 
Rua Antônio Costa, 33 sl. 403 Itacorubi | Florianópolis SC 

Rua Antônio Costa, 33 sl. 403 
Itacorubi | Florianópolis SC 

A Prolare tem como diferencial o profissionalismo, a
busca pela redução de custos e a ética nos negócios.  

Solicite agora mesmo uma visita e conheça todas as vantagens
 de se trabalhar com um Síndico Profissional em seu condomínio.

Tel 48 3028-4808 
48 99962.0974

adriane@prolaresindicoprofissional.com.br 

www.prolaresindicoprofissional.com.br 
Rua Antônio Costa, 33 sl. 403 Itacorubi | Florianópolis SC 

ADmINISTRAÇÃO / SíNDICO PROfISSIONAL

Emitimos certificado e laudo 
técnico com fotosb

EQUIPE 
ESPECIALIZADA

LIMPEZA DE CAIXA D’ÁGUA
Limpeza e Desinfecção NR33 e NR35

Emitimos 
Certificado e Laudo 
Técnico com Fotos

sulimpfloripa.com.br48 3304.1324 / 98816-8281

b

b

LImPEzA DE CAIxAS D’áGuA

Agende orçamento 
sem compromisso!

8
Ê

comercial@padraorevestimentos.com.br  |  www.padraorevestimentos.com.br

(48) 3369.1274 | 99629.5101 

 | Retrofit
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dade! 

Dedetização 
Profissional

Â

Prossionais 
Habilitados em 
Arquitetura e  
Engenharia
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Cobrac Cobranças de Condomínio
Há 30 anos no mercado trazendo soluções 
aos problemas financeiros que refletem na

inadimplência dos condomínios

 
Av. Presidente Kennedy, 698 - Bl. B Sala 423 - Ctro Cml de Campinas - São José/SC

Cobrança Garantida de condomínio | Receita integral antecipada

www.cobraccobrancas.com.br   |   cobrac.cobraccondominios@gmail.com 

(48) 3241.0380 / 99143.1904Planeje a sua gestão com segurança: 

(48) 3241.0380 / 99143.1904

(48) 3241.0380 / 99143.1904

(48) 3241.0380 / 99143.1904

www.cobraccobrancas.com.br  |  atendimento@cobraccobrancas.com.br

www.cobraccobrancas.com.br  |  atendimento@cobraccobrancas.com.br

www.cobraccobrancas.com.br  |  atendimento@cobraccobrancas.com.br

Cobrança Garantida de condomínio 
Receita integral antecipada

Cobrança Garantida de condomínio 
Receita integral antecipada

Cobrança Garantida de condomínio 
Receita integral antecipada

Há 30 anos no mercado garantindo a receita mensal 
do condomínio e proporcionando aos síndicos e moradores

segurança, tranquilidade e credibilidade, para que haja 
sempre um bom planejamento orçamentário e seguro.

Há 30 anos no mercado garantindo a receita mensal 
do condomínio e proporcionando aos síndicos e moradores
segurança, tranquilidade e credibilidade, para que haja 
sempre um bom planejamento orçamentário e seguro.

Há 30 anos no mercado garantindo a receita mensal do condomínio e proporcionando  aos síndicos
 e moradores segurança, tranquilidade e credibilidade, para  um bom planejamento orçamentário. 

Planeje a sua gestão 
com segurança. 

Planeje com 
Cobrac  Cobranças. 

Planeje a sua gestão com segurança. Planeje com Cobrac Cobranças. 

Planeje a sua gestão com segurança. Planeje com Cobrac Cobranças. 

 
Av. Presidente Kennedy, 698 - Bl. B Sala 423 

Centro Comercial  Campinas - São José/SC

 
Av. Presidente Kennedy, 698 - Bl. B Sala 423 

Centro Comercial  Campinas - São José/SC

(48) 3241.0380 | cobraccobrancas.com.br  

Cobrança Garantida de condomínio 
Receita integral antecipada

Planeje a sua gestão com segurança. 
Planeje com Cobrac Cobranças. 

atendimento@cobraccobrancas.com.br

BANNER RDP ADM

Cobrança Garantida de condomínio 
Receita integral antecipada

Uma homenagem da Cobrac a todos os síndicos 

e síndicas pelo seu dia

A sua dedicação é essencial para 

a harmonia e manutenção 

do bem comum!

Que os bons momentos 
sejam eternos.

São José

Que os bons momentos estejam 
presentes em todos os dias do

próximo ano.
Planeje 2020 com segurança. Planeje com Cobrac Cobranças. 

 
Av. Presidente Kennedy, 698 - Bl. B Sala 423  Centro Comercial  Campinas - São José/SC

Feliz Natal e Próspero Ano Novo!

www.cobraccobrancas.com.br  |  atendimento@cobraccobrancas.com.br(48) 3241.0380 / 99143.1904

Cobrança Garantida de Condomínio - Receita Integral Antecipada

 
Av. Presidente Kennedy, 698 - Bl. B Sala 423 

Centro Comercial  Campinas - São José/SC

Ocorrido em maio, em Itapema, reforça necessidade de estudo e aval de engenheiro civil antes de execução de melhorias e reformas

#INFRAESTRUTURA

Acidente com mortes em ampliação 
de sacadas gera alerta em obras

Reforma aprovada por 
unanimidade em as-
sembleia, contratação 
de construtora após 

ter em mãos três orçamentos, 
execução da obra nas sacadas 
em andamento. Ordem sim-
ples, mas que carece de outras 
etapas para que não haja dor 
de cabeça, graves problemas 
ou até acidentes no futuro ou 
mesmo durante a obra, como 
ocorrido em maio, em Itapema 
(SC). A ampliação de estruturas 
como sacadas é diferente de ou-
tras melhorias no edifício. Exige 
mais que o caminho corriquei-
ro da ideia à conclusão.

Duas pessoas morreram 
durante a obra de ampliação 
de sacadas de um condomínio 
residencial em Itapema, em 14 
de maio. Ambas trabalhavam 
na estrutura do terceiro andar 
quando uma superior se des-
prendeu do edifício e fez desa-
bar todas as sacadas, levando 
junto os dois trabalhadores. 
O Instituto Geral de Perícias 
(IGP-SC) ainda não finalizou o 
laudo, que pode inclusive res-
ponsabilizar criminalmente o 
condomínio.

Ainda que sem o docu-
mento, apenas pelas imagens 
do acidente, o engenheiro ci-
vil e perito Amadeus Morgado 
Chambarelli de Novaes de-
tectou que havia problemas, 
como a posição de escoras e 

ausências de tapumes. Fato-
res relativamente simples em 
construção civil, mas que re-
forçam o alerta que a amplia-
ção de sacadas não é uma obra 
como as corriqueiras.

“Itapema tem crescido 
verticalmente e é difícil a quali-
dade acompanhar este mesmo 
ritmo. Neste caso em especí-
fico, parece um prédio antigo 
em que tentaram modernizar e 
não conseguiram tomar cuida-
dos que são básicos. Geralmen-
te, o condomínio fica à mercê 
da prestadora inclusive em ou-
tros tipos de obras. O síndico 
está amparado por advogado e 
contador, mas em maioria não 
considera contratar engenhei-
ro para ter também segurança 
para reformas e manutenções”, 
argumenta o engenheiro.

Estrutura
em risco

Ampliações em sacadas, 
principalmente em prédios 
antigos em áreas próximas de 
praias, têm sido mais frequen-
tes na percepção de Aécio de 
Miranda Breitbach. Por mais 
que seja recorrente, o enge-
nheiro civil adverte que não 
são obras convencionais e o 
condomínio deve procurar por 
empresa especializada em res-
tauração de estruturas.

“É necessário conhecer o 
projeto estrutural, para saber 
como foi dimensionada origi-
nalmente a sacada e se suporta 

maior carga, para a ampliação. 
Caso contrário, seria neces-
sário intervenção maior para 
criar outro sistema de suporte, 
um reforço para carga de uma 
nova laje, por exemplo. Em 
obras assim, a recomendação 
é contar com um especialista”, 
descreve Breitbach.

Até porque em caso de 
acidente o condomínio pode 
ser responsabilizado crimi-
nalmente. As penas vão desde 
ao ressarcimento por danos a 
terceiros até indenizações, se 
por ventura um trabalhador 
morrer na execução. Mesmo 
que tenha sido contratada uma 
empresa para a execução, pode 
responder de forma solidária. 
Por isso, além do amparo téc-
nico, convém o síndico estar 
legalmente protegido e atento.

“Não basta apenas contra-
tar uma pessoa ou empresa, 
é necessário averiguar se há 
capacitação para a obra, com 
projeto feito por engenheiros 
especialistas e também operá-
rios qualificados, desde o uso 
de equipamento de segurança 
até possuir curso de escala-
da para trabalhos em altura. 
Ainda, o síndico deve reunir a 
maior quantidade possível de 
documentos para estar melhor 
resguardado em caso de ação 
trabalhista”, orienta Thaís do 
Prado, advogada especialista 
no segmento.

Atenção
aos sinais

Sacada e também marqui-
ses apresentam sinais de des-
gaste e risco de desabamento. 

Por menor que seja, uma fissu-
ra entre a estrutura e o prédio 
é indício de manutenção ur-
gente. O síndico ou mesmo um 
morador pode fazer a identifi-
cação visual da parte externa 
da estrutura, conforme o enge-
nheiro civil Aécio de Miranda 
Breitbach.

“A ruptura não avisa quan-
do vai acontecer e não resiste 
por muito tempo. E mesmo 
que esteja aberta uma fissura e 
não desabe, o acúmulo de água 
corrói aquela área e é questão 
de tempo para que não resis-
ta. O próprio morador pode 
inspecionar e deve acionar o 
síndico se perceber algo. Saca-
das e marquises pertencem ao 
condomínio, que é responsável 
pela manutenção”, orienta o 
engenheiro.

 João Lucas Cardoso

ObRAS DE AmPLIAÇÃO DE SACADA exigem conhecimento do projeto original para saber se a estrutura 
do prédio suporta a carga adicional


